
PORTFOLIO EDNALDO VIEIRA

Ednaldo Vieira do Nascimento é cearense, de Maranguape. Nascido aos 10 de agosto de 
1965. É filho da doceira e rezadeira Djanira e do Artesão e sapateiro Gabriel. Cresceu 
bebendo da cultura popular, fonte que volta sempre. É Educador, Ambientalista, Poeta e 
Escritor. É Mestre em Ciências Naturais pela Universidade Estadual do Ceará (UECE) e 
Doutorando em Desenvolvimento e inovação Tecnológica em Medicamentos, pela 
Faculdade de Farmácia da Universidade Federal do Ceará (UFC). Trabalha com 
desenvolvimento de projetos para educação, saúde, meio ambiente e cultura.

https://www.escavador.com/sobre/1588241/ednaldo-vieira-do-nascimento 

https://br.linkedin.com/in/ednaldo-vieira-do-nascimento-b79212168

https://www.instagram.com/ednaldo_vinas?igsh=MnEyZWJ5ajQ0bHJo

https://www.facebook.com/ednaldovn

Criador e coordenador do Portal Cangaço: tps://www.facebook.com/PortalWebCangaco/

Linha do Tempo

10/08/1965 – Nasce na cidade de Maranguape

Anos setenta do século passado: Membro fundador do Grupo de múltiplas linguagens, 
com Música, Poesia, Teatro: JAMA (Jovens Artistas de Maranguape), com Eliete, Paulo 
Sérgio e Moésio Lourenço.

Nos anos oitenta do século passado: Funda o Fã-Club Orós III, de Raimundo Fagner.



1994 – Assina a apresentação do livro: “O Raulseixismo”, de Costa Senna, pela Editora 
SAMPA, com circulação nacional.



Em 1995 – Publica seu primeiro livro individual: “LABAREDAS” (poesias), com capa e 
ilustrações de Aldemir Martins e apresentação do autor pelo Jornalista paraibano Assis 
Ângelo. Editora Efusão, São Paulo, Editor J. Camelo Pontes.  

Obs: na época o autor assinava com o Pseudônimo Ed Nasser.



Anos noventa do século passado: Foi Produtor Cultural e um dos criadores do Projeto 
Resgate Cultural, que circulou pelas Casas de Cultura do município de São Paulo, com os 
artistas Costa Senna (Cearense), Cacá Lopes (Pernambucano) e Cícero Gonçalves 
(Mineiro do Vale de Jequitinhonha);



1998 – Reencontro com Aldemir Martins (na foto o tb Artista Plástico Adriano Bullacha), 
por ocasião da inauguração do mosaico de Aldemir, no Centro Dragão do Mar de Arte e 
Cultura, Fortaleza-CE.

 

Aldemir Martins, às vésperas de completar 80 anos, na virada do século e do milênio, 
quando o Centro Dragão do Mar o convidou para fazer um painel na rampa de acesso ao 
Anfiteatro. Num gesto de maturidade profissional, Aldemir decidiu então realizar uma 
obra em mosaico com 28 metros de comprimento, destacando as praias, as dunas, as 
jangadas, o vento e até as frutas do Ceará.

(Fonte: hgougon, https://mosaicosdobrasil.tripod.com/id120.html)



2001 - Lança o primeiro “Caçuá de Poesia”, livro alternativo no formato de um mini 
caçuá, com um saco com retalhos de cetim e postais poéticos com uma antologia de 
poetas contemporâneos de Maranguape, tais como: Ednaldo Vieira, Roger Lira e 
Terezinha Câmara.

2004 - Fundador e Editor Responsável pelo jornal de bairro: "Santa Fé".



2005 - Fundador e Editor Responsável do Jornal "O Mérito".

É



2024 – É Lançada no CD: “Fábrica de Unir versos”, a música “Canto de Passarinho”, em 
homenagem ao Poeta Maior Patativa do Assaré, que também teve parceria na canção 
(pós-morte, sob autorização da família, por uso de trecho do seu poema: “Mãe Preta”), 
ficando: Letra de Ednaldo Vieira e Patativa do Assaré e Música do intérprete Costa 
Senna.   

2006 – Funda a entidade ambiental, juntamente com um grupo de ambientalistas a 
Fundação Mata Atlântica Cearense, para defesa da Mata Atlântica Brasileira, bioma 
considerado Patrimônio Nacional, pela Constituição Brasileira de 1988.

Saiba mais: www.fmac.org.br

http://www.fmac.org.br/
http://www.fmac.org.br/


2006 – Publica o seu primeiro livro infanto e juvenil: “A Lenda da Pedra Acorrentada”, 
prêmio em literatura infantil pela Secretaria Estadual de Cultura (SECULT_CE), em 1995, 
já em segunda edição pela Editora Conhecimento, em 2011.



2010 – Publica o seu segundo livro infanto e juvenil: “Onde nasce a poesia” (Ed. 
Conhecimento, 2010), já na segunda edição pela Editora IMEPH, em 2015;



2014 – Publica em parceria com Rouxinol do Rinaré, do Cordel: “O Pequeno grão que 
protege a grande floresta: a história do café no Ceará”. Já na sua segunda edição.



2017 – Publica seu terceiro livro infanto e juvenil: “Rio Maranguapinho, da gênese à lua” 
(Ed. Illus, 2017).



2017 – Publica seu quarto livro infanto e juvenil: “O menino que aprendeu a falar com a 
natureza” (Ed. Illus, 2017), com segunda edição pela Oficina da Palavra Edições, em 
2024.



2024 – Cria a Editora Oficina da palavra

Rua Juscelino Kubitscheck de Oliveira, 341 – Maranguape-CE

2025 – Assina a Coordenação Editora pela Editora Oficina da palavra do Romance 
Brasileiro: “O Chão que pisou Cordélia, de Martin Augusto Fernandes Ferro, Oficina da 
Palavra, 2025.


